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			Dedicatória


			Dedico esta obra aos loucos, aos fracos, aos humildes, aos desprezados, aos que não são, pois assim como a mim mesmo, Deus escolheu para cingir de vergonha os sábios, os fortes, os presunçosos, os prediletos e os que se consideram importantes. (1 Coríntios 1: 27 - 28).


		




		

			


			Prefácio


			Prefaciar esta obra está sendo um trabalho prazeroso para alguém que foi a mentora desta narrativa que contém verdades sobre uma pessoa que aprendeu não somente a “Comer pelas Beiradas”, mas, literalmente a “Comer as Beiradas”, pois na maioria das vezes, o que restavam eram apenas as “Beiradas”. Não pretendo neste prefácio, romantizar o livro, pois não se trata de um romance ou poesias, mas sim da saga de um menino obediente, estudioso, humilde, atencioso e destemido... Características fundamentais para alguém que mesmo tendo nascido em uma família desprovida de recursos financeiros, recebeu uma excelente educação e tornou-se um grande compositor, escritor, cantor e empresário.


			Desde a adolescência, ele já escrevia, mas devido à falta de investimento, somente na fase adulta foi que alguns patrocinadores, que acompanharam seus feitos (citados em outras obras) investiram em seu trabalho, o tornando mundialmente conhecido.


			Não sou cúmplice, nem testemunha da história que acompanharão ao longo desta narrativa, apenas mais uma leitora fiel do menino, que antes de ser o empresário, aceitou ser o filho, o aluno, o office boy, o servo que sempre soube o que queria e onde, honestamente, trabalhando, pretendia chegar.


			— Marilda Almeida


			Professora Aposentada, Bacharela em Letras, Pós Graduada em Gestão Escolar, Alfabetização de Jovens e Adultos e Inclusão Social 


		




		

			
Introdução


			Como as oportunidades chegam até nós.


			A maioria das pessoas perde grandes oportunidades na vida, por acreditar que elas vêm dentro de um embrulho bonito ou como de um bolo de aniversário personalizado e com confetes. Ledo engano, mas, quando as encaramos e nos dispomos a enfrentar os desafios propostos ante as “Caixas de Pandora”, conseguimos galgar os resultados que perfazem excelentes. Historicamente, tempos difíceis, geram homens fortes. Geralmente, por trás de toda crise, existe um generoso prêmio a ser conquistado.


		




		

			
Capítulo 1


			O início


			Trabalhar ao lado de casa, com grandes amigos, com um patrão fora de série, ganhando mais de um salário-mínimo pode ser para muitos o emprego dos sonhos, para outros, um mal que faz bem. Comodismo é inimigo do inconformismo, ter comodidade nem sempre significa estar bem consigo mesmo ou ser bom para si. Ao nos conformarmos com a situação, seja ela qual for, iniciamos a perigosa jornada da estagnação e da obsolescência. Estarmos acostumados a não correr riscos, a não enfrentar novos desafios e a não buscar algo novo é um mau estilo de vida a ser seguido, pois conduz cada um ao fracasso e à frustração.


			Existem lugares que nos desconectam do mundo e num universo globalizado, viver numa ilha deserta sozinho, não tem nada de romântico. A solidão intelectual, o isolamento de informações, o estar alheio aos acontecimentos, não nos tornam livres, mas reféns das decisões e escolhas de outrem.


			Sempre existirá algo ou alguém para abrir nossos olhos e dar aquele “empurrãozinho” que nos afastará de vez da inércia e da mesmice.


			Após uma promoção matriarcal despretensiosa, fui alocado a uma entrevista de emprego, e mesmo trabalhando, compareci, fui aprovado no teste e contratado quase que imediatamente. No dia 2 de abril de 2002, pela primeira e única vez na minha vida a CLT me fisgara.


			O treinamento


			Jamais espere ser treinado por alguém que realmente queira te treinar. Na maioria das vezes, seu treinador quer que a instituição e você se deem mal. “Vá comendo pelas beiradas!”, nem todos na empresa precisam, muito menos podem ver o seu desenvolvimento e crescimento. Você só é bem-quisto quando está abaixo de algumas pessoas.


			Palavras de derrota, de desestímulo, depreciativas, que muitas vezes colocam em xeque sua competência, sua dedicação e seu aprendizado virão aos montes, mas saiba filtrar o que te faz crescer e o que te diminui.


			Meu acesso à informação era bastante limitado, apesar de estar durante toda minha vida estudantil, entre os melhores e ter, graças a Deus, facilidade em aprender. A informática, a digitação, os eletrônicos naquele momento eram um obstáculo para mim.


			Por ironia do destino, ganhei um curso de informática, por ser um dos melhores alunos.


			Quando os contratempos vierem, não deixe que percebam, pois inevitavelmente, vão usá-los em seu desfavor, quando você menos esperar.


			Fale menos e ouça mais, pois “até o tolo, estando calado, é tido por sábio.” (Provérbios 17: 28). Todavia, que isso não te impeça de tirar todas as dúvidas possíveis, por mais idiotas que possam parecer. Melhor perguntar que fazer errado.


			A repetição aperfeiçoa e ainda consolida o hábito, aí, será apenas uma questão de tempo, até dominar bem o que outrora era embaraço.


			Office boy, mensageiro, cobrador, garoto de recado, menino... enfim, conquistar o nome dentro de uma empresa é caro e, a cada ciclo, aumenta-se o nível. Você decide ser, ou estar. Você pode ser aprendiz para sempre, ou simplesmente estar aprendiz temporariamente.


			O perigo do aprendizado


			As fontes da sabedoria são inesgotáveis, que sua fome em conhecer seja infinita. Nunca se sinta satisfeito ou seguro quando se tratar de conhecimento, haverá incessantemente o que aprender. Por mais que pareça mecânico e repetitivo seu trabalho, saiba, ainda assim, é possível errar. Esteja atento aos detalhes dos processos.


			Minha principal função era: pegar no caixa os valores recebidos e dentro do malote, levá-los à tesouraria, conferir os cheques e o dinheiro em espécie, se tudo estivesse correto, lacrar o malote e enviar ao banco. Uma, duas, três e até quatro vezes ao dia, como um robô.
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